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ATA N.º 28/2011 

-- Aos oito dias do mês de novembro do ano de dois mil e onze reuniram-se, no salão nobre do 

edifício dos Paços do Concelho, em Mafra, os representantes das entidades que, nos termos dos 

números um e dois do artigo quinto do Decreto-Lei número sete de dois mil e três, datado de 

quinze de janeiro, na nova redação dada pela Lei número quarenta e um de dois mil e três, de 

vinte e dois de agosto, constituem o Conselho Municipal de Educação de Mafra, com a seguinte 

ordem de trabalhos: 1) Período de antes da ordem do dia; 2) Votação da ata número vinte e 

sete; 3) Apresentação de relatório sintético sobre o funcionamento do sistema educativo, 

conforme ponto três do artigo quarto do Decreto-Lei número sete de dois mil e três, de quinze 

de janeiro; 4) Análise dos resultados obtidos pelos alunos do Concelho de Mafra no ano letivo 

dois mil e dez/ dois mil e onze, face à média nacional, em matéria de: provas de aferição de 

Língua Portuguesa e Matemática (quarto e sexto anos de escolaridade); exames nacionais 

(nono e décimo segundo anos de escolaridade); 5) Apresentação das áreas de intervenção da 

Câmara Municipal, no âmbito da Educação; 6) As implicações práticas da anunciada extinção 

das Direções Regionais de Educação; 7) Implicações no agendamento existente para o atual 

mandato autárquico da anunciada suspensão de novas construções/ reconstruções de escolas, 

até que esteja concluída auditoria às atividades da Empresa Pública “Parque Escolar”; 8) 

Agendamento previsto da intenção anunciada de alargar, de vinte para quarenta alunos, a 

referência para o encerramento compulsivo de Escolas Básicas, havendo estruturas mais 

modernas e com capacidade, disponíveis a distâncias comportáveis; 9) Calendarização das 

restantes reuniões ordinárias do Conselho Municipal de Educação. -------------------------------- 

-- Estiveram presentes: o Senhor Engenheiro José Maria Ministro dos Santos, na qualidade de 

Presidente da Câmara Municipal de Mafra e responsável pelo pelouro da Educação; o Doutor Joaquim 

Sardinha, Presidente da Assembleia Municipal de Mafra; o Senhor José Quintã, representante das 

Juntas de Freguesia, eleito pela Assembleia Municipal; a Doutora Margarida Branco, em 

representação do pessoal docente do ensino secundário público; o Doutor José António Felgueiras, 

em representação do pessoal docente do ensino básico público; a Educadora Rita Sopa, em 

representação do pessoal docente da educação pré-escolar pública; o Doutor Agostinho Ribeiro, em 

representação dos estabelecimentos de educação e ensino básico e secundário privados; os 

Senhores Orlando Almeida e Luís Girbal, em representação das Associações de Pais e Encarregados 

de Educação; a Educadora Eunice Gameiro, em representação das Instituições Particulares de 

Solidariedade Social que desenvolvem atividade na área da Educação; o Engenheiro Paulo Simões, 

em representação dos Serviços de Emprego e Formação Profissional; e o Cabo Loureiro, em 

representação das Forças de Segurança. Faltaram: o representante da Direção Regional de Educação 

de Lisboa e Vale do Tejo (DRELVT); a Senhora Alexandra Mota, em representação das Associações 

de Estudantes; a Doutora Noémia Gonçalves, em representação dos Serviços Públicos de Saúde; e a 

Doutora Cidália Soares, em representação dos Serviços da Segurança Social. Assistiu à reunião a 

Doutora Paula Cordas, Diretora do Departamento Sociocultural da Câmara Municipal de Mafra. ------- 
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-- O Senhor Presidente da Câmara Municipal deu início à reunião quando passavam quarenta 

minutos das nove horas. Seguidamente, introduziu o período de antes da ordem do dia. ------- 

-- Tomou a palavra o Doutor José António Felgueiras, dando nota de que a Diretora do 

Agrupamento de Escolas de Mafra informou sobre a inexistência de novos computadores na 

Escola Básica de Mafra, estando obsoletos os existentes. A mesma Diretora questionou sobre a 

possibilidade de instalação de uma vedação no terreno junto às antigas instalações da Escola 

Básica de Mafra, de modo a impedir o acesso dos alunos. -------------------------------------------

-- Interveio o Senhor Presidente da Assembleia Municipal, informando que, recentemente, 

assistiu a um episódio em frente à Escola Secundária José Saramago - Mafra, no qual um 

residente do bairro social estava a interpelar alunos que fumavam à porta do prédio. Pese 

embora se trate de um espaço público, considerou que pode ser desenvolvida uma atividade de 

prevenção, nomeadamente através do programa “Escola Segura” da Guarda Nacional 

Republicana. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

-- O Senhor Orlando Almeida procedeu à distribuição de um documento atualizado, na qual são 

enumeradas as necessidades detetadas pelas associações de pais e encarregados de educação.  

-- O Senhor Presidente da Câmara Municipal mencionou que, numa reunião realizada no Ministério 

da Educação, deu conhecimento da inexistência de novos computadores na Escola Básica de Mafra. 

Explicou que a Câmara Municipal equipou a nova escola, pese embora tal não estivesse contemplado 

no acordo de colaboração celebrado, mas que, neste momento, não há disponibilidade financeira 

para assumir o encargo adicional na aquisição do hardware. Mais informou que, brevemente, a 

Autarquia vai iniciar a construção do novo Parque Intermodal e de Mobilidade da Vila de Mafra no 

terreno das antigas instalações da Escola Básica de Mafra, pelo que este será devidamente vedado. - 

-- Não havendo mais intervenções, o Senhor Presidente da Câmara Municipal iniciou o período 

de antes da ordem do dia, colocando a ata número vinte e sete à votação, a qual foi aprovada 

por maioria, com nove votos a favor e as abstenções do Doutor José António Felgueiras, da 

Educadora Rita Sopa e da Educadora Eunice Gameiro. --------------------------------------------- 

-- Continuando, o Senhor Presidente da Câmara Municipal introduziu o ponto número três. 

Todavia, atendendo à ausência do representante da DRELVT, não foi efetuada a apresentação 

do relatório sintético sobre o funcionamento do sistema educativo. --------------------------------

-- Passou-se à discussão do ponto seguinte, referente à análise dos resultados obtidos pelos alunos 

do Concelho de Mafra, no ano letivo dois mil e dez/ dois mil e onze. Tomou a palavra o Doutor José 

António Felgueiras, efetuando a apresentação constante em anexo a esta ata, com a designação de 

“ANEXO UM”. Explicou que os dados apresentados – alunos, turmas, docentes, avaliação externa, 

retenções e rankings – foram solicitados aos Agrupamentos de Escolas e também aos Colégios, 

ressalvando que estes assumem um caráter quantitativo, não excluindo a necessária análise do 

trabalho qualitativo desenvolvido. Informou que, na Área Metropolitana de Lisboa, apenas o 

Concelho de Lisboa teve melhores resultados do que o Concelho de Mafra. Mais salientou que 

constitui uma preocupação dos Diretores dos Agrupamentos de Escolas o contínuo crescimento da 

população escolar, alertando para a necessidade da atempada realização das reuniões de rede. ------ 
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-- No uso da palavra, o Senhor Presidente da Câmara Municipal mencionou que as projeções 

demográficas contidas na Carta Educativa já indiciavam o aumento do número de alunos. Porém, na 

sua opinião, os centros escolares funcionaram como polos de atratividade, sendo um dos principais 

fatores que justificam o crescimento demográfico agora registado nos Censos de dois mil e onze. 

Mais disse que, em devido tempo, a Câmara Municipal alertou o Ministério da Educação para este 

cenário. Contudo, não houve capacidade para antecipar a resposta ao nível do segundo e terceiro 

ciclos do ensino básico e também do ensino secundário. -------------------------------------------------- 

-- Tomou a palavra o Doutor Agostinho Ribeiro, mencionando que, conforme solicitado pela Câmara 

Municipal, foi enviada a informação sobre o número de alunos dos Colégios e da Escola Técnica 

Profissional de Mafra, verificando-se que há capacidade para admitir mais turmas. Especificamente 

sobre as retenções, mencionou que, na sua opinião, se verifica uma certa pressão da parte do 

sistema para que o seu número diminua. Contudo, considera que a retenção, a acontecer, deve 

suceder o mais cedo possível, porque no final do ciclo não vale a pena. Assim, explicou que, nos 

Colégios, as retenções são em maior número numa fase inicial do percurso escolar, de modo a 

transmitir um sinal ao aluno: para passar de ano é preciso saber. --------------------------------------- 

-- No uso da palavra, o Senhor Presidente da Câmara Municipal comentou que, na análise destes 

resultados, há que considerar fatores exógenos, que ultrapassam em muito as paredes da escola. 

Referiu-se, particularmente, à existência de situações de carência social que condicionam o 

aproveitamento escolar. No entanto, considerou que as condições de qualidade disponibilizadas nos 

novos edifícios escolares vão contribuir positivamente para a melhoria dos resultados. ----------------

-- O Senhor José Quintã retorquiu, dizendo que é a cultura da escola que faz a diferença. 

Acrescentou que, atualmente, não faz sentido invocar divisões de classes sociais, pois a dinâmica de 

aprendizagem é desenvolvida na escola, independentemente das oportunidades que têm em casa. --

-- Interveio o Senhor Presidente da Câmara Municipal, salientando que as suas palavras foram 

abusivamente interpretadas. Mais disse que não se referiu a quaisquer divisões de classe, mas sim à 

existência de vários fatores que concorrem para o processo de aprendizagem. ------------------------ 

-- Tomou a palavra o Doutor José António Felgueiras, esclarecendo que nos Agrupamentos de 

Escolas não há uma cultura de facilitismo. Porém, reconheceu que existem alunos com necessidades 

educativas especiais, que devem ser ponderadas. Mais disse que os rankings são úteis para apoiar a 

análise dentro de cada comunidade educativa específica e perceber se há progressão. ----------------

-- Novamente no uso da palavra, o Doutor Agostinho Ribeiro esclareceu que não pretendeu afirmar 

que há uma cultura de facilitismo nos Agrupamentos de Escolas. Na sua opinião, o facilitismo está 

do lado da tutela, sobretudo na subvalorização de determinadas matérias nucleares, como o 

Português, a Matemática, a Química e a Física. Face ao exposto, concluiu que são estas práticas que 

podem conduzir a que a escola reproduza, cada vez mais, as diferenças sociais. -----------------------

-- Interveio a Doutora Margarida Branco, efetuando a apresentação dos resultados escolares obtidos 

pelos alunos da Escola Secundária José Saramago, nos termos do documento que se anexa à ata 

com a denominação de “ANEXO DOIS”. Em aditamento, mencionou que as obras realizadas 

contribuíram para a melhoria das condições físicas da escola, pelo que as maiores dificuldades se 
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centram na falta do pessoal não docente. Referindo-se aos alunos com necessidades educativas 

especiais, disse que se verifica um crescimento do número e da diversidade de problemas. Alertou 

que, com o alargamento da escolaridade obrigatória, a problemática vai intensificar-se e que a 

escola não dispõe, no seu quadro, de professores de educação especial. Como nota final, mencionou 

que, maioritariamente, os resultados obtidos pelos alunos da escola nos exames nacionais foram 

melhores do que a média nacional, sendo também interessante analisar a percentagem de 

admissões ao ensino superior. A par desta estatística, sugeriu que se observasse, igualmente, as 

múltiplas atividades realizadas pelos alunos na escola, contribuindo para a sua formação integral.  

-- No uso da palavra, o Senhor José Quintã comentou que, através das apresentações efetuadas, se 

verifica que o número de alunos que pede apoio social é muito grande, o que constitui um fator de 

preocupação atual. Todavia, na sua opinião, o sistema revela falhas muito grandes, porque se baseia 

na análise das declarações de IRS que, muitas vezes, não traduz a verdadeira situação 

socioeconómica dos agregados familiares, pelo que apelou às escolas para que reportem tais casos. - 

-- Interveio o Doutor José António Felgueiras, assegurando que tal reporte é efetuado. Todavia, 

admitiu que o cenário se agravou desde a mudança da legislação em dois mil e oito. Terminando a 

sua intervenção relativa a este ponto da ordem de trabalhos, salientou que existiram dois fatores 

estratégicos que muito contribuíram para a melhoria dos resultados escolares no Concelho de Mafra: 

a qualidade do parque escolar e do pessoal docente. ------------------------------------------------------ 

-- Interveio o Doutor Agostinho Ribeiro, referindo que os Colégios Miramar e Santo André estão 

satisfeitos com os resultados obtidos. Acrescentou que o Colégio Santo André foi, inclusivamente, a 

melhor escola da rede pública do país. Para estes resultados, em muito contribuiu, para além do 

projeto educativo, o facto de muitos alunos permanecerem na mesma escola durante vários anos. --

-- Não havendo mais intervenções sobre este assunto, o Senhor Presidente da Câmara Municipal 

deu a palavra à Doutora Paula Cordas, que efetuou a “Apresentação das áreas de intervenção da 

Câmara Municipal, no âmbito da Educação”, nos termos do documento que se anexa à presente 

ata com a denominação de “ANEXO TRÊS”. -----------------------------------------------------------

-- Tomou a palavra o Senhor Orlando Almeida, referindo que as associações de pais e 

encarregados de educação, ao ter conhecimento do acordo celebrado entre a Câmara Municipal 

e a Associação de Pais e Encarregados de Educação das EB1 e JI das freguesias Mafra e Sobral 

da Abelheira para a realização das Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC), lamentam 

não ter tido a possibilidade de participar neste processo. De seguida, questionou quais são os 

prazos de entrega, pela Autarquia, dos vales para aquisição de livros e material escolar, uma 

vez que alguns encarregados de educação informaram que ainda não os receberam. -------------

-- Relativamente a esta última questão, a Doutora Paula Cordas explicou que o despacho que 

define os valores dos vales só foi publicado em setembro, o que atrasou o processo. Sugeriu 

que os encarregados de educação que ainda não rececionaram os vales contactem a Câmara 

Municipal para confirmação, pois pode suceder que não tenham direito ou que não tenham 

preenchido, em devido tempo, os documentos necessários para instruir o processo. Sobre a 

questão das AEC, explicou que este processo foi apresentado ao representante dos pais em 
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cada Conselho Geral, pelo que depreende que o assunto não foi depois devidamente 

comunicado às associações. ---------------------------------------------------------------------------- 

-- Interveio novamente o Senhor Orlando Almeida, explicando que o acordo já estava celebrado 

quando foi apresentado no Conselho Geral. No entanto, e embora lamentem que o assunto não 

tenha sido exposto na última reunião do Conselho Municipal de Educação, esclareceu que as 

associações de pais e encarregados de educação compreendem que a solução adotada surgiu 

num contexto de emergência para não prejudicar o normal funcionamento do ano escolar. ------ 

-- O Doutor José António Felgueiras salientou que todo este processo decorreu em agosto, em 

data posterior à última reunião do Conselho Municipal de Educação. Mais disse que, já no ano 

letivo anterior, havia sido questionada, em reunião de Conselho Geral, a disponibilidade das 

associações e que apenas a Associação de Pais e Encarregados de Educação da Escola Básica 

Professor João Dias Agudo, na Póvoa da Galega, havia demonstrado vontade, mas única e 

exclusivamente para a dinamização das AEC naquela escola. Portanto, quando posteriormente o 

Agrupamento de Escolas foi questionado pela Autarquia, foi essa a informação prestada. --------

-- O Senhor Orlando Morais esclareceu que não estava apenas a falar em nome das associações 

de pais do Agrupamento de Escolas da Venda do Pinheiro, mas das de todo o Concelho. ---------

-- O Senhor Presidente da Câmara Municipal disse que registava a informação transmitida e que 

a mesma seria tida em consideração no desenvolvimento futuro deste projeto. ------------------- 

-- No uso da palavra, a Educadora Eunice Gameiro sugeriu que fosse desenvolvido um projeto de 

venda, a preços reduzidos, de livros escolares usados. Explicou que poderiam ser os alunos do 

ensino secundário a selecionar quais os livros em bom estado, encarregando-se a escola de 

organizar a venda e sendo o valor recolhido distribuído entre o aluno e a escola. Na sua opinião, este 

processo tem vantagens, não só porque fomenta a reutilização, mas também porque estimula os 

alunos a cuidar devidamente dos manuais para assegurar a sua comercialização no ano seguinte. ---

-- Não havendo mais intervenções, o Senhor Presidente da Câmara Municipal introduziu o ponto 

seguinte da ordem de trabalhos, intitulado “As implicações práticas da anunciada extinção das 

Direções Regionais de Educação”. Verificando-se a ausência do representante da DRELVT, 

entendeu-se que não estavam reunidas as condições para a discussão do assunto. --------------------

-- O Senhor Presidente da Câmara Municipal iniciou a discussão do ponto denominado “Implicações 

no agendamento existente para o atual mandato autárquico da anunciada suspensão de novas 

construções/ reconstruções de escolas, até que esteja concluída auditoria às atividades da Empresa 

Pública Parque Escolar”, informando que, no Concelho, não estão previstas intervenções através 

desta empresa. Deu nota da reunião realizada com Sua Excelência o Ministro da Educação, na qual 

foram abordadas a necessidade de reforço de verbas no âmbito do protocolo para a construção da 

Escola Básica do Segundo e Terceiro Ciclos da Ericeira e a proposta de construção de uma Escola 

Básica do Segundo e Terceiro Ciclos com Ensino Secundário na Malveira. ----------------------------- 

-- Tomou a palavra o Senhor José Quintã, mencionando que, recentemente, uma notícia publicada 

no jornal “Expresso” deu conta de que muitas das escolas em construção através da empresa 

“Parque Escolar” tiveram de reformular os seus projetos, que eram muito dispendiosos. -------------- 



 
 

 

                                             CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA                                          6 

-- A Doutora Margarida Branco comentou que o projeto de requalificação da Escola Secundária 

José Saramago – Mafra foi bem conseguido, sem a execução de trabalhos a mais ou a menos. --

-- O Senhor Presidente da Câmara Municipal introduziu o ponto seguinte, “Agendamento 

previsto da intenção anunciada de alargar, de vinte para quarenta alunos, a referência para o 

encerramento compulsivo de Escolas Básicas, havendo estruturas mais modernas e com 

capacidade, disponíveis a distâncias comportáveis”. Verificando-se a ausência do representante 

da DRELVT, entendeu-se que não estavam reunidas as condições para a discussão deste assunto. --

-- Prosseguindo com o último ponto, designado “Calendarização das restantes reuniões ordinárias 

do Conselho Municipal de Educação, conforme o ponto um do artigo décimo oitavo do respetivo 

Regimento”, o Senhor Presidente da Câmara Municipal propôs os dias catorze de fevereiro de 

dois mil e doze e dezassete de julho de dois mil e doze, que foram aceites pelos membros. -----

-- Antes do encerramento da reunião, o Senhor Presidente da Câmara Municipal questionou o 

representante das Forças de Segurança sobre o funcionamento do programa “Escola Segura”, 

tendo o Cabo Loureiro respondido que o mesmo estava a decorrer dentro da normalidade. ------

-- Ainda sobre este assunto, o Senhor Orlando Almeida comentou que as associações de pais 

não têm sentido uma presença policial muito forte, sobretudo no início e no final do dia letivo. 

Disse que, junto à Escola Básica da Venda do Pinheiro, se verificaram dois atropelamentos que 

foram resultado do desrespeito das regras de segurança por parte dos condutores. --------------

-- O Senhor Cabo Loureiro explicou que o núcleo da “Escola Segura” é formado por quatro 

elementos e que, para cada semana, é efetuada uma calendarização das deslocações, 

pretendendo-se abarcar o maior número possível de estabelecimentos de ensino. ----------------

-- O Senhor Orlando Almeida explicou que esta presença contribui para disciplinar e dissuadir, 

pelo que apelou que, dentro das possibilidades, fosse reforçada. De seguida, questionou qual o 

ponto de situação sobre a instalação de rede wireless e quadros interativos nas escolas. --------

-- Em resposta, o Senhor Presidente da Câmara Municipal informou que foi efetuada, através da 

Área Metropolitana de Lisboa, uma candidatura conjunta para financiamento no âmbito do Quadro 

de Referência Estratégico Nacional, tendo sido aprovada. Mais disse que, após decorrido o 

procedimento administrativo para aquisição, se aguarda disponibilidade orçamental para a respetiva 

instalação. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-- Interveio, novamente, o Senhor Orlando Almeida, manifestando a disponibilidade dos 

encarregados de educação para colaborar neste processo, nomeadamente através de recursos 

humanos para apoiar na instalação dos equipamentos. --------------------------------------------------- 

-- Face ao transmitido, o Senhor Presidente da Câmara Municipal comunicou que fica a aguardar 

propostas de colaboração da parte das associações de pais e encarregados de educação. ------------- 

-- Nada mais havendo a tratar, a reunião do Conselho Municipal de Educação de Mafra foi dada 

por encerrada quando passavam quarenta e cinco minutos das doze horas, da qual, para 

constar, se lavrou a presente ata. -------------------------------------------------------------------- 

 



                                                 TABELA CONCELHIA  

 
Tabela de alunos por turma incluindo cursos PCA e CEF e turmas inibidas por alunos com NEE 

 
Tabela de docentes por ciclo de estudos, incluindo os docentes do ensino especial e professores bibliotecários 

 

Tabela de turmas por ciclo de estudos 

 Colégio Miramar Ericeira  Mafra  Malveira  Venda do Pinheiro  Colégio Santo André 

2010/11 2011/12 2010/11 2011/12 2010/11 2011/12 2010/11 2011/12 2010/11 2011/12 2010/11 2011/12 

Pré-escolar   21,2 21,1 24,38 24,33 21,2 21,2 24,6 25   

1.º Ciclo   21,8 22,5 22,35 23,29 20,8 20,9 23,5 24,6   

2.º/3.º Ciclos  26,6 26,7 23,3 22,3 25,83 25,46 19,5 22,3 24,9 25,6 24,5 25,6 

 Colégio Miramar Ericeira  Mafra  Malveira  Venda do Pinheiro  Colégio Santo André 

2010/11 2011/12 2010/11 2011/12 2010/11 2011/12 2010/11 2011/12 2010/11 2011/12 2010/11 2011/12 

Pré-escolar   23 23 24 24 16 15 26 25   

1.º Ciclo   60 53 68 68 47 45 45 42   

2.º/3.º Ciclos 64 64 78 74 136 138 90 76 77 73 55 44 

 Colégio Miramar Ericeira  Mafra  Malveira  Venda do Pinheiro  Colégio Santo André 

2010/11 2011/12 2010/11 2011/12 2010/11 2011/12 2010/11 2011/12 2010/11 2011/12 2010/11 2011/12 

Pré-escolar   21 21 21 21 14 13 21 21   

1.º Ciclo   48 46 52 51 33 31 34 35   

2.º/3.º Ciclos 37 38 24 25 42 46 29 26 28 29 30 27 



                                                 TABELA CONCELHIA  

 

Tabela avaliação externa: aferida e sumativa (níveis positivos por prova, percentagem) dados de 2010/2011 

 

Tabela de retenções : dados de 2010/2011 

 

 

 

 Colégio Miramar Ericeira  Mafra  Malveira  Venda do Pinheiro  Colégio Santo 

André 

Média Concelhia Média Nacional 

4.º Ano LP.  88.5 91,3 % 81,5% 92.4%  88,4 87.7% 

4.º Ano Mat.  83.7 84,5 % 75,9% 85.4%  82,4 80.3% 

6.º Ano LP. 96,8% 90.6 90,0 % 83,5% 89.0% 100% 91,6 84.3% 

6.º Ano Mat. 84,0% 63.8 70,5 % 63,4% 64.2% 97,5% 73,9 64.8% 

9.º Ano LP. 69,6% 49.9 68,9 % 82,9% 55,8% 84,3% 68,6 56,4% 

9.º Ano Mat. 56,5% 34.7 41,6 % 30% 57,6% 82,6% 50,5 41,7% 

Colégio mirramar Ericeira Mafra Malveira Venda do Pinheiro Colégio Santo 

André 

Média Concelhia Média Nacional 

Ret. 1.º Ciclo  1.3 0,97 % 4,6% 1,4%  2,1 4,1 

Ret. 2.º Ciclo 11,5% 5.9 9,5 % 4,4% 8,8% 4,5% 9,5 7,6 

Ret. 3.º Ciclo 26,1% 11.5 12,9 % 14,5% 9,6% 25,3% 15 11,8 



                                                 TABELA CONCELHIA  

Tabela elaborada a partir do Ranking 2, do Jornal Público nos últimos 5 anos do universo de 1283 Escolas   
 2007 2008 2009 2010 2011 Média  

Colégio de Santo André ------ 48 84 53 67 63 

Colégio Miramar ------ 115 270 119 283 197 

EB Mafra 348 520 482 422 314 417 

EB Venda do Pinheiro 307 555 657 461 388 474 

EB Armando de Lucena 602 744 526 572 477 584 

EB António Bento Franco 665 834 635 897 831 772 

 
Tabela elaborada a partir do Ranking, do Jornal Expresso nos últimos 2 anos do universo de 1283 Escolas   
 2010 2011 Média  

Colégio de Santo André 52 54 53 

Colégio Miramar 128 244 186 

EB Venda do Pinheiro 329 426 378 

EB Mafra 464 330 397 

EB Armando de Lucena 586 518 552 

EB António Bento Franco 910 869 890 

 

No último ano, do total dos concelhos da AML, só Arruda dos Vinhos e Lisboa obtiveram melhor Classificação do que Mafra.  

 



 

TAXA DE SUCESSO 

(por ano de escolaridade e tipologia de curso) 

  

 

Ano 

Curso Tecnológico 
(Desporto) 

Cursos Científico-
Humanísticos 

Escola Nacional Escola Nacional 

10º 64,0 74,9 88,5 84,9 

11º 100 84,2 92,3 89,0 

12º 76,9 61,1 60,9 63,1 

Global 77,4 74,7 81,3 79,3 

 
 

ALUNOS SUBSIDIADOS 
 
Ano letivo Nº total de 

alunos 
10º ano 11º ano 12º ano 
Nº de 
alunos 

Taxa de 
Sucesso 

Nº de 
alunos 

Taxa de 
Sucesso 

Nº de 
alunos 

Taxa de 
Sucesso 

2007/08 81 36 91,7 30 90,0 15 86,7 

2008/09 272 130 82,1 80 94,3 62 88,9 

2009/10 333 139 87,8 122 88,1 72 58,0 

2010/11 375 165 82,1 105 83,8 105 80,8 

 
 

ALUNOS ESTRANGEIROS 
 

 

Ano letivo Nº total de 
alunos 

10º ano 11º ano 12º ano 
Nº de 
alunos 

Taxa de 
Sucesso 

Nº de 
alunos 

Taxa de 
Sucesso 

Nº de 
alunos 

Taxa de 
Sucesso 

2007/08 20 7 85,7 6 83,3 7 100 

2008/09 19 10 80,0 4 100 5 100 

2009/10 27 12 50,0 10 100 5 80,0 

2010/11 28 11 100 5 100 12 58,3 

 



RESULTADOS DOS EXAMES NACIONAIS 
2010/2011 

 
Alunos internos que realizaram exames na 1ª fase 

 

DISCIPLINAS 
Nº de 
provas 

Taxa de 
reprovação 

Média de Exame 

Escola Nacional Escola Nacional 

Português 261 8,0 10 9,3 9,6 

Biol. e Geologia 144 6,9 7 10,6 11,0 

Desenho A 32 3,1 1 10,9 11,9 

Economia A 42 2,4 3 12,7 12,0 

Física e Química A 144 13,2 16 10,6 10,5 

Franc. (c.-bien) 10 0,0 4 14,4 12,0 

Geom. Desc. A 58 13,8 16 7,7 10,0 

Geografia A 92 0,0 5 12,8 11,3 

Hist. Cult. e Artes 15 33,3 10 7,2 9,6 

História A 74 2,7 11 11,8 10,5 

MACS 32 0,0 9 13,2 11,3 

Matemática A 120 16,7 20 11,0 10,6 

Matemática B 15 0,0 11 14,6 11,9 

Alemão (i.-bien) 9 0,0 10 10,8 10,7 

Literatura Port. 16 6,3 15 13,1 9,3 

História B 10 0,0 3 12,9 12,2 

 
Nota: Das 16 disciplinas sujeitas a exame nacional, em 14 a taxa de reprovação da 

Escola é inferior à nacional e em 10 a média da escola é superior à média nacional. 

 

 

 

 

 



 

ACESSO AO ENSINO SUPERIOR 

(resultados da 1ºa fase de acesso) 

 

 

Apresentaram candidatura – 205 alunos 

 

Foram colocados na 1ª fase – 84% 

 

Colocados na 1ª opção – 62% 

 

Colocados na 2ª opção – 14% 

 

 

 

 

 

 

 

Mafra, 07/11/2011 

 

Margarida Branco 
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ANO LECTIVO ANO LECTIVO 
2011/ 20122011/ 2012

Preparação Preparação 
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Preparação

1. Componente de Apoio à Família - refeições

- Elaboração de Caderno de Encargos para “Fornecimento e

distribuição de refeições”

Fornecedor: “Gertal”
Economia:  Unitário  Almoços: 1,56€ para 1,36€

Lanches: 0,39€ para 0,32€

Total 2010/2011:  1.363.146,59€
Total 2011/2012:  1.243.693,84€

Redução: 8,8%

Preparação

1. Componente de Apoio à Família - refeições

- Visita à fábrica central (Alfragide);
- Apresentação das equipas de supervisão;
- Selecção de ementa;
- Fardamento de recursos humanos (110);
- Termómetros de sonda;
- Equipamento descartável;
- Definição de horários para entrega de refeições e lanches;
- Sacos para recolha de amostra-testemunha;
- Dietas especiais;
- 2 acções de formação teórico-práticas para 57 formandos;
- Planeamento e aquisição de análises bacteriológicas
(261 superfícies e utensílios; 261 placas para mãos; 87 pratos cozinhados).
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Preparação

1. Componente de Apoio à Família – grau 
de satisfação

- Resultados dos questionários de satisfação (2010/2011)
4.549 questionários distribuídos; Retorno 1.604 (IR=35%)

Parâmetro Mto. 
Satis.

Satis. Insatis. Mto.
Insatis.

Sem
Opinião

Índice 
Satisfação

Atendimento 32,6% 58,6% 2,8% 0,4% 5,6% 91,2%

Instalações 31,0% 54,7% 3,4% 7,2% 6,7% 82,7%

Serviço
(qualidade das refeições, 
ementa, actividades 
desenvolvidas)

16,7% 48,3% 9,2% 16,8% 9,0% 65,0%

Administrativo 19,9% 55,5% 2,7% 8,5% 9,8% 75,4%

Recursos Humanos 28,6% 50,3% 5,3% 9,0% 10,2% 78,9%

- Índice global de satisfação: 84,9%

Preparação

1. Componente de Apoio à Família – área 
administrativa

- Parametrização da aplicação “e@Educa”;

- Inserção de processos (4.696);

- Envio de SMS a encarregados de educação
(inscrição);

- Reuniões com coordenadores 
dos estabelecimentos de ensino 
e Directores de Agrupamentos.
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Preparação

2. Transportes Escolares

- Elaboração de Caderno de Encargos para “Prestação de serviços 
no âmbito dos Transportes Escolares”

Total 2010/2011:   1.258.370,20€
Total 2011/2012:   1.014.493,37€

Redução: 19,4%

Preparação

2. Transportes Escolares

- Recepção de candidaturas (3.009);

- N.º de circuitos: 28;

- Formação a 69 vigilantes sobre: 
- 1) Procedimentos a adoptar aquando do transportes escolar; 
- 2) Gestão de comportamentos.

- Elaboração de Plano de Transportes Escolares para parecer em 
reunião de Conselho Municipal de Educação e aprovação em 
Reunião de Câmara;

- Requisição de passes escolares.
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Preparação

2. Transportes escolares

- Relatório dos inquéritos de satisfação (2010/2011)
998 questionários distribuídos; Retorno 488 (IR=49,0%)

Índice global de satisfação: 89,4%

Parâmetro Mto. 
Satis.

Satis. Insatis. Mto.
Insatis.

Sem
Opinião

Índice 
Satisfação

Atendimento 29,1% 62,9% 2,3% 0,5% 5,2% 92,0%

Condições físicas do autocarro 30,3% 61,1% 2,4% 0,2% 6,0% 91,4%

Serviço
(horário, pontualidade, tempo 
dispendido e tipo de percurso)

30,3% 57,0% 3,3% 0,8% 8,6% 87,3%

Administrativo 22,0% 59,1% 2,9% 0,9% 15,1% 71,1%

Preparação

3. Acção Social Escolar

- Recepção de candidaturas (1.785);

- Parametrização da aplicação e@Educa;

- Constrangimento: Publicação tardia (a 19 de Setembro) do 
Despacho da Acção Social Escolar (Despacho n.º 12284/2011), no 
qual o Ministério da Educação define o valor a cobrar aos 
Encarregados de Educação pelas refeições e o valor a atribuir em 
livros e material escolar, por escalão e ano de escolaridade.
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Preparação

4. Creche de Mafra

- Inscrições e matrículas;

- Limpeza e arrumação dos espaços;

- Distribuição de crianças e de recursos humanos por grupos/salas;

- Organização do funcionamento da área alimentar;

- Ficha de anamnese;

- Apresentação do projecto educativo aos encarregados de 
educação.

Preparação

4. Creche de Mafra

- Resultados dos questionários de satisfação (2010/2011)
78 questionários distribuídos; Retorno 50 (IR=64,0%)

Índice global de satisfação: 98,6%

Parâmetro Mto. 
Satis.

Satis. Insatis. Mto.
Insatis.

Sem
Opinião

Índice 
Satisfação

Atendimento 20,0% 78,9% 1,1% 0,0% 0,0% 98,9%

Instalações 77,5% 20,2% 2,2% 0,0% 0,0% 97,7%

Serviço
(qualidade das refeições, 
ementa, actividades 
desenvolvidas)

72,0% 28,0% 0,0% 0,0% 0,0% 100,0%

Administrativo 40,0% 56,0% 0,0% 0,0% 0,0% 96,0%

Recursos Humanos 76,5% 23,5% 4,0% 0,0% 0,0% 100,0%
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Preparação

5. Estabelecimentos de educação e ensino
5.1 Jardins de Infância e Escolas Básicas do 1.º Ciclo

- Obras de manutenção;
- Arranjos exteriores;
- Limpezas;
- Organização. 

5.2. Escolas Básicas dos 2.º e 3.º Ciclos

- Abertura da Escola Básica de Mafra
(14/09/2011).

Preparação

6. Actividades de Enriquecimento Curricular

- Reuniões com a DRELVT e Directores dos Agrupamentos

- Reunião com novo parceiro (Associação de Pais e Encarregados de
Educação dos JI´s e EB1´s das freguesias Mafra e Sobral da
Abelheira);

- Elaboração de Protocolos de Colaboração quadripartidos (manteve-se
o financiamento do ME: 262,50€/ aluno/ano e o pagamento da CMM à
entidade: 16,00€/hora);

- ACTIVIDADES DESENVOLVIDAS: Actividade Física e Desportiva;
Ensino do Inglês; Ensino da Música; Movimento e Drama; Actividades
Lúdico-Pedagógicas; Ciência Divertida e Apoio ao Estudo.
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Preparação

7. Recursos Humanos

- Procedimento concursal para Assistentes Operacionais (CTTI) e 
posterior admissão, acolhimento, integração e formação on-job;

- Distribuição de tarefas;

- Definição de horários;

- Candidatura a Contratos Emprego-Inserção (48) - Instituto de 
Emprego e Formação Profissional (IEFP);

- Pedido de autorização especial para colocação de Assistentes 
Operacionais para apoio a crianças com necessidades 
educativas especiais na educação pré-escolar.

Preparação

8. Fruta Escolar

- Pedido de financiamento ao Instituto de Financiamento da Agricultura 
e Pescas (IFAP) para o ano lectivo 2011/2012;

- Propostas de medidas de acompanhamento para o ano lectivo 
2011/2012;

- Diversificação das  peças de fruta a distribuir
(2 peças/semana/aluno):

� Maçã Royal Gala
� Pêra Rocha
� Banana NOVO
� Laranja NOVO
� Tangerina NOVO
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Preparação

8. Fruta escolar (cont.)

- Principais resultados dos questionários de satisfação (2010/2011)

ALUNOS

3.635 questionários distribuídos; Retorno 2.851 (IR=78,4%)

� Frutas que alunos gostam de comer (no geral): Pêra (17,4%), 
Maçã (12,5%), Morangos (11,9%); Banana (10,2%);

� Frutas que os alunos gostariam de comer na escola (RFE): 
Morangos (17,0%), Banana (12,3%), Melancia (10,5%);

� Porque comem a fruta?: “Porque faz bem” (52,6%); “É saborosa” 
(36,7%).

Preparação

8. Fruta escolar (cont.)

- Principais resultados dos questionários de satisfação (2010/2011)

PROFESSORES

167 questionários distribuídos; Retorno 123 (IR=73,7%)

� 75,6% refere que os alunos consomem a fruta com “gosto”, 
“vontade” e “apetite”;

� 68,3% refere que a implementação do RFE tem alterado 
positivamente os hábitos de consumo;

� Frutas que os professores gostariam de oferecer na escola (RFE): 
Banana (32,4%), Laranja (22,5%).
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Preparação

9. Documentos orientadores

� Revisão de Procedimentos

� Gestão Administrativa da CAF;
� Gestão Administrativa dos Transportes Escolares;
� Gestão das Refeições Escolares.

� Regulamentos

� Regulamento de Funcionamento dos serviços de Apoio à Família 
nos Estabelecimentos de Educação Pré-escolar e do 1.º Ciclo do 
Ensino Básico da Rede Publica do Município de Mafra;

� Regulamento para Atribuição dos Transportes Escolares;
� Regulamento da Creche da Câmara Municipal.

� Revisão de algumas Instruções de Trabalho

� I.T.20 – Registo de temperatura dos equipamentos da área alimentar;
� I.T.27 – Recepção de Fruta Escolar;
� I.T.30 – Transferência de ficheiros da SIBS;
� I.T.31 – Transporte Escolar;
� I.T.32 – Doação de Refeições;
� I.T.35 – Higienização Pessoal e Vestuário de Trabalho;
� I.T.36 – Recepção e Arrumação dos Produtos;
� I.T.37 – Recolha da Amostra Testemunha;
� I.T.38 – Conservação em frio;
� I.T.39 – Regeneração da sopa;
� I.T.40 – Regeneração do prato;
� I.T.41 – Desinfecção e Preparação de Saladas e Frutas;
� I.T.42 – Distribuição e Empratamento;
� I.T.43 – Preparação dos Lanches;
� I.T.44 – Higienização da Loiça.
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� Revisão de alguns impressos
� Modelo SE-01 – Boletim para Atribuição de Auxílios Económicos
� Modelo SE-02 – Boletim de Inscrição na Componente de Apoio à Família
� Modelo SE-03 – Boletim de Inscrição no Serviço de Refeições
� Modelo SE-04 – Boletim de Inscrição “Prolongamento de Horário” Actividades nas Interrupções Lectivas
� Modelo SE-05 – Comunicação de Falta aos serviços da Componente de Apoio à Família
� Modelo SE-06 – Boletim de Inscrição na Creche da Câmara Municipal
� Modelo SE-07 – Boletim de Candidatura para Transporte Escolar
� Modelo SE-08 – Lista de Presenças
� Modelo SE-09 – Relatório Evolutivo CAF
� Modelo SE-10 – Check-List de Verificação das Boas Práticas de Higiene e Manuseamento nos Refeitórios
� Modelo SE-11 – Check-List de verificação dos estabelecimentos de ensino - Tipo 1
� Modelo SE-12 - Check-List de verificação dos estabelecimentos de ensino - Tipo 2
� Modelo SE-13 - Questionário de avaliação dos serviços - Componente de Apoio à Família
� Modelo SE-14 – Listagem de Candidatura ao Transporte Escolar
� Modelo SE-15 – Boletim de Matrícula na Creche da Câmara Municipal
� Modelo SE-16 – Mapa de registo de higienizações
� Modelo SE-17 – Registo de temperatura do equipamento de frio
� Modelo SE-18 – Registo da temperatura e amostras dos produtos prontos a servir
� Modelo SE-19 – Desinfecção de legumes crus / saladas / frutas
� Modelo SE-20 – Registo de tempo e temperatura de regeneração
� Modelo SE-21 – Mapa de registo de lavagem e desinfecção (refeitório)
� Modelo SE-22 – Mapa de registo de lavagem e desinfecção (copa de sujos)
� Modelo SE-23 – Registo de lavagem e desinfecção (recepção e armazém de frio)
� Modelo SE-24 – Registo de lavagem e desinfecção (instalações sanitárias)
� Modelo SE-25 – Registo de visitas ao estabelecimento de ensino (área alimentar)
� Modelo SE-26 – Não conformidade das refeições refrigeradas
� Modelo SE-27 – Mapa de registo de lavagem e desinfecção (área não alimentar)
� Modelo SE-28 – Mapa de registo do peso das refeições

� Impressos (cont.)
� Modelo SE-29 – Controlo de Acessos à Portaria
� Modelo SE-30 – Boletim de Reinscrição na “Componente de Apoio à Família” 
� Modelo SE-31 – Questionário de Avaliação dos Serviços - Transportes Escolares
� Modelo SE-32 – Relatório Evolutivo
� Modelo SE-33 – Check-List de verificação dos postos de atendimento
� Modelo SE-34 – Questionário de Avaliação dos Serviços – Creche de Mafra
� Modelo SE-35 – Mapa de visitas aos estabelecimentos de educação e ensino
� Modelo SE-36 – Termo de Responsabilidade de doação de refeições
� Modelo SE-37 – Não Conformidade nos Transportes Escolares.
� Modelo SE-38 – Boletim para Atribuição de Auxílios Económicos – Educação Pré-Escolar
� Modelo SE-39 – Check-list de verificação dos Transportes Escolares
� Modelo SE-40 – Comunicação de Inscrição e Cancelamento dos Serviços da Componente de Apoio à Família
� Modelo SE-41 – Questionário de avaliação dos serviços (Transportes Escolares (Educação Pré-Escolar)
� Modelo SE-42 – Perfil de desenvolvimento das crianças_4 a 12 meses
� Modelo SE-43 – Perfil de desenvolvimento das crianças_12 a 24 meses
� Modelo SE-44 – Perfil de desenvolvimento das crianças_24 a 36 meses
� Modelo SE-45 – Mapa de registo de temperatura dos equipamentos
� Modelo SE 46 – Check-list de verificação das “Actividades nas Interrupções Lectivas”
� Modelo SE-47 – Folha de Stocks de Produtos de Higiene e Limpeza
� Modelo SE 48 – AIL – Dados da Criança/Aluno
� Modelo SE 49 – Questionário de Avaliação do Serviço de Refeição
� Modelo SE-50 – Lista de Presenças no Transporte Escolar - Recolha
� Modelo SE-51 – Lista de Presenças no Transporte Escolar – Retorno
� Modelo SE-52 – Não conformidade na distribuição de fruta Escolar
� Modelo SE-53 – Check-list de recepção de fruta escolar
� Modelo SE-54 – Check-list de verificação de fruta escolar
� Modelo SE-55 – Folha de stocks de produtos alimentares
� Modelo SE-56 – Impresso de Registo de Stock e requisição de produtos e artigos de higiene e limpeza 
� Modelo SE-57 – Mapa de Registo de chamadas efectuadas
� Modelo SE-58 – Registo de Lavagem e Desinfecção (vestiários/sala de pessoal)
� Modelo SE-59 – Registo de Lavagem e Desinfecção (recepção e armazém)
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Início e funcionamento Início e funcionamento 

Início e Funcionamento
1. Rede Escolar
1.1. Pré-escolar
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Evolução do  n.º de crianças nos Jardins de Infância, 
entre os anos lectivos 1996/97 e 2011/12
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Início e Funcionamento
1. Rede Escolar
1.2. 1.º Ciclo (alteração legislativa: 24 para 26 alunos/ turma)
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Evolução do  n.º de alunos nas EB1, 
entre os anos  lectivos 1996/97 e 2011/12

Início e Funcionamento
1. Rede Escolar
1.3. 2.º e 3.º Ciclo
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Evolução do  n.º de alunos nas EB 2,3, 
entre os anos  lectivos 1996/97 e 2011/12
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Início e Funcionamento
1. Rede Escolar
1.4. Ensino secundário e profissional
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Evolução do  n.º de alunos no ensino secundário e profissional, 
entre os anos  lectivos 1996/97 e 2011/12

Início e Funcionamento
2. Componente de Apoio à Família
2.1. Refeições (EB1 e JI)

Estabelecimento de Educação / 
Ensino

N.º de Crianças / Alunos

JI EB1 TOTAL

EB1/JI Malveira 83 243 326

EB1/JI Santo Estevão das Galés 43 74 117

EB1/JI Prof. João Dias Agudo - Póvoa da 
Galega

86 137 223

EB1/JI Artur Patrocínio - Azueira 77 119 196

EB1/JI São Miguel do Milharado 76 206 282

EB1/JI Ericeira 142 396 538

EB1/JI Freguesia da Carvoeira 59 115 174

EB1/JI S. Miguel - Enxara do Bispo 45 65 110

EB1/JI Freguesia de Santo Isidoro 57 190 247

EB1/JI das Freguesias de Igreja Nova e 
Cheleiros

101 129 230

EB1/JI São Miguel de Alcainça 46 76 122

EB1/JI Dr. Sanches de Brito - Mafra 135 293 428

TOTAL EB1/JI 950 2.043 2.993
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Início e Funcionamento
2. Componente de Apoio à Família
2.1. Refeições (JI)

Estabelecimento de Educação N.º de Crianças

JI Quintal 49

JI Barreiralva 22

JI Mafra 84

JI Milharado 75

JI da Venda do Pinheiro 97

JI Azenhas dos Tanoeiros 27

JI Barril 41

JI Encarnação 42

JI Ribamar 26

JI Santo Isidoro (serviço na Lagoa) 9

JI Gradil 21

JI Beatriz Costa - Charneca 85

JI Sobral da Abelheira (serviço na Azueira) 6

TOTAL JI 584

Início e Funcionamento
2. Componente de Apoio à Família
2.1. Refeições (EB1)

Estabelecimento de Ensino N.º de Alunos

EB1 Freguesia da Encarnação 203

EB1 São Silvestre do Gradil 58

EB1 Venda Pinheiro 343

EB1 Hélia Correia - Mafra 432

EB1 Sobral da Abelheira (serviço na EB1 Azueira) 13

TOTAL EB1 1.049
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Início e Funcionamento
2. Componente de Apoio à Família
2.1. Refeições (Resumo)

TOTAL GERAL

N.º de Crianças/ Alunos

JI EB1 TOTAL 
GERAL

1.534 3.092 4.626

Início e Funcionamento
2. Componente de Apoio à Família

2.2. Prolongamento de Horário (EB1 e JI)

Estabelecimento de Educação / Ensino

N.º de Crianças / Alunos

JI EB1 TOTAL

EB1/JI Malveira 60 47 107

EB1/JI Santo Estevão das Galés 16 7 23

EB1/JI Prof. João Dias Agudo - Póvoa da Galega 50 38 88

EB1/JI Artur Patrocínio - Azueira 36 18 54

EB1/JI São Miguel do Milharado 23 23 46

EB1/JI Ericeira 78 64 142

EB1/JI Freguesia da Carvoeira 34 16 50

EB1/JI S. Miguel - Enxara do Bispo 13 3 16

EB1/JI Freguesia de Santo Isidoro 25 20 45

EB1/JI das Freguesias de Igreja Nova e Cheleiros 57 30 87

EB1/JI São Miguel de Alcainça 29 16 45

EB1/JI Dr. Sanches de Brito - Mafra 71 49 120

TOTAL EB1/JI 492 331 823
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Início e Funcionamento
2. Componente de Apoio à Família

2.2. Prolongamento de Horário (JI)

Estabelecimento de 
Educação

N.º de 
Crianças

JI Quintal 34

JI Barreiralva 6

JI Mafra 56

JI Milharado 20

JI da Venda do Pinheiro 64

JI Azenhas dos Tanoeiros 2

JI Barril 2

JI Encarnação 7

JI Ribamar 15

JI Beatriz Costa - Charneca 64

TOTAL JI 270

Início e Funcionamento

2. Componente de Apoio à Família

2.2. Prolongamento de Horário (EB1)

Estabelecimento de Ensino N.º de Alunos

EB1 Freguesia da Encarnação 9

EB1 São Silvestre do Gradil 19

EB1 Venda Pinheiro 76

EB1 Hélia Correia - Mafra 91

TOTAL EB1 195
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Início e Funcionamento

2. Componente de Apoio à Família

2.2. Prolongamento de Horário (resumo)

N.º de Crianças / Alunos

JI EB1 TOTAL GERAL

762 526 1.288

Início e Funcionamento

3. Acção Social Escolar

3.1.  Refeições (JI)
Estabelecimento de 

Educação 
Esc.

1
Esc.

2 TOTAL

JI Azenhas dos Tanoeiros 3 3 6

JI Artur Patrocínio - Azueira 8 16 24

JI Barreiralva 4 5 9

JI Barril 9 11 20
JI freguesia da Carvoeira 6 11 17
JI Beatriz Costa - Charneca 12 8 20

JI Encarnação 5 7 12
JI São Miguel – Enxara do Bispo 12 11 23

JI Ericeira 20 10 30

JI freguesia de Santo Isidoro 11 11 22
JI freguesia de Igreja Nova e 
Cheleiros 14 11 25

JI Gradil 2 4 6

JI Mafra 15 10 25

Estabelecimento de 
Educação 

Esc.
1

Esc.
2

TOTAL

JI Malveira 12 19 31

JI Milharado 2 11 13

JI Prof. João Dias Agudo  -
Póvoa Galega 4 15 19

JI Quintal 2 5 7

JI Ribamar 4 4 8

JI São Miguel de Alcainça 4 4 8

JI Sobral da Abelheira 3 0 3

JI Dr. Sanches de Brito - Mafra 19 18 37

JI São Miguel do Milharado 11 24 35

JI Santo Estevão das Galés 3 5 8

JI Santo Isidoro 0 1 1

JI Venda do Pinheiro 11 4 15

TOTAL GERAL 196 228 424
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Início e Funcionamento
3. Acção Social Escolar

3.1.  Refeições (EB1)

Estabelecimento de Ensino Esc. 1 Esc. 2 TOTAL

EB1 Artur Patrocínio - Azueira 16 29 45

EB1 freguesia da Carvoeira 23 27 50

EB1 freguesia da Encarnação 35 52 87

EB1 São Miguel – Enxara do Bispo 18 17 35

EB1 Ericeira 74 76 150

EB1 freguesia de Santo Isidoro 28 43 71

EB1 freguesias de Igreja Nova e Cheleiros 20 20 40

EB1 Hélia Correia - Mafra 64 65 129

EB1 Malveira 30 42 72

EB1 Prof. João Dias Agudo – Póvoa  Galega 21 29 50

EB1 São Miguel de Alcainça 9 11 20

EB1 São Miguel do Milharado 23 62 85

EB1 São Silvestre do Gradil 12 9 21

EB1 Sobral da Abelheira 3 2 5

EB1 Dr. Sanches Brito – Mafra 40 43 83

EB1 Santo Estevão das Galés 10 17 27

EB1 Venda do Pinheiro 43 40 83

TOTAL GERAL 469 584 1.053

Início e Funcionamento
3. Acção Social Escolar

3.1.  Refeições (JI e EB1)

Escalão 1 Escalão 2
TOTAL 
GERAL

665 812 1.477
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Início e Funcionamento
3. Acção Social Escolar

3.2.  Vales para livros e material escolar (EB1)
Estabelecimento de Ensino Esc. 1 Esc. 2 TOTAL

EB1 Artur Patrocínio – Azueira 26 36 62

EB1 freguesia da Carvoeira 23 28 51

EB1 freguesia da Encarnação 60 68 128

EB1 São Miguel – Enxara do Bispo 24 30 54

EB1 Ericeira 84 81 165

EB1 freguesia de Santo Isidoro 33 49 82

EB1 freguesias de Igreja Nova e Cheleiros 20 26 46

EB1 Hélia Correia - Mafra 74 72 146

EB1 Malveira 37 63 100
EB1 Prof. João Dias Agudo – Póvoa da 
Galega 24 36 60

EB1 São Miguel de Alcainça 8 11 19

EB1 São Miguel do Milharado 32 72 104

EB1 São Silvestre do Gradil 22 15 37

EB1 Sobral da Abelheira 3 9 12

EB1 Dr. Sanches de Brito – Mafra 57 60 117

EB1 Santo Estevão das Galés 9 16 25

EB1 Venda do Pinheiro 48 42 90

EB1 Vila Franca do Rosário 3 4 7

TOTAL GERAL 587 718 1.305

Início e Funcionamento

4. Actividades de Enriquecimento Curricular

Estabelecimento de Ensino

Alunos 
matriculados na 

Componente 
Lectiva

Alunos 
inscritos 
nas AEC

% de alunos 
inscritos nas 

AEC

EB1 freguesia da Carvoeira 126 118 93,7%

EB1 freguesia da Encarnação 230 226 98,3%

EB1 Ericeira 473 451 95,3%

EB1 freguesia de Santo Isidoro 201 197 98,0%

EB1 São Miguel de Alcainça 85 80 94,1%

EB1 Hélia Correia - Mafra 590 587 99,5%

EB1 freguesias de Igreja Nova e Cheleiros 141 136 96,5%

EB1 Dr. Sanches de Brito - Mafra 334 332 99,4%

EB1 Sobral da Abelheira 29 29 100,0%

EB1 da Malveira 336 226 67,3%

EB1 Artur Patrocínio – Azueira 133 124 93,2%

EB1 São Miguel – Enxara do Bispo 74 70 94,6%

EB1 Vila Franca do Rosário 30 25 83,3%

EB1 São Silvestre do Gradil 62 59 95,2%

EB1 Venda do Pinheiro 389 376 96,7%

EB1 Prof. João Dias Agudo – Póvoa da Galega 151 142 94,0%

EB1 Santo Estevão das Galés 84 84 100,0%

EB1 São Miguel do Milharado 238 238 100,0%

Total Geral 3.706 3.500 94,4%
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Início e Funcionamento

5. Transportes Escolares (EB1)

Estabelecimento de Ensino N.º 
alunos

EB1 Artur Patrocínio - Azueira 37
EB1 freguesia da Encarnação 141
EB1 São Miguel - Enxara do Bispo 38
EB1 Ericeira 21
EB1 freguesias de Igreja Nova e Cheleiros 57

EB1 freguesia de Santo Isidoro 95

EB1 Malveira 10

EB1 Venda do Pinheiro 54
EB1 freguesia da Carvoeira 33

EB1 Santo Estevão das Galés 55

EB1 São Silvestre do Gradil 12
EB1 Sobral Abelheira (almoço na EB1 
Azueira) 13

EB1 Dr. Sanches Brito – Salgados 93
EB1 Hélia Correia – Mafra 24
EB1 Prof. João Dias Agudo - Póvoa da 
Galega 15

EB1 S. Miguel de Alcainça 6
EB1 S. Miguel do Milharado 117

TOTAL 1.º CICLO 821

Início e Funcionamento

5. Transportes Escolares (JI)

Estabelecimento de Ensino N.º
alunos

JI Artur Patrocínio - Azueira (Chanca e 
Monte Gordo)

4

JI São Miguel - Enxara do Bispo (só retorno) 12

JI freguesias de Igreja Nova e Cheleiros 23

JI Santo Estevão das Galés 16

JI Sobral Abelheira (almoço na EB1 Azueira) 6

JI Dr. Sanches Brito – Salgados 16

JI S. Miguel de Alcaínça 6

JI S. Miguel do Milharado 41
TOTAL JI 124
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Início e Funcionamento

5. Transportes Escolares (EB 23)

Estabelecimento de Ensino N.º
alunos

E B 23 Mafra 250 
EB 23 Ericeira 139 

EB 23 Malveira 230 

EB 23 Venda do Pinheiro 324 
Colégio Miramar 724 

Colégio Santo André 248 

TOTAL ALUNOS EM ESCOLAS FORA DO 
CONCELHO (2.º e 3.º Ciclos) 26

TOTAL EB 23 1.941

Início e Funcionamento

5. Transportes Escolares (Global)

N.º alunos

TOTAL GERAL 2.886 
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Início e Funcionamento
6. Recursos Humanos

Recursos Humanos Assistente 
Operacional

Assistente 
Técnico

Técnico 
Superior

Encarregado 
Operacional

Coordenador 
Técnico

TOTAL

Contrato de Execução com o Ministério da 
Educação 238 26 2 2 4 272
Componente de Apoio à Família e 
Transportes Escolares 156 27 183

Creche de Mafra 16 2 3 21
Estrutura de apoio técnico, supervisão e 
apoio administrativo 5 4 4 1 14

Chefe de Divisão 1

Director de Departamento 1

TOTAL 410 60 9 6 5 492

Contratos de Emprego e Inserção CEIs
(aprovação 06/Out/2011) 48

Obrigada
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